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RESUMO

Este trabalho analisa a presença e tratamento dado aos textos poéticos de autoria

feminina nos livros didáticos de ensino médio, com o propósito de averiguar as

condições em que se encontra o ensino da literatura feminina, a partir do estudo dos

poemas presentes nos livros. A pesquisa é voltada para a seleção, análise e

problematização da forma como os poemas de mulheres são trabalhados. Os livros

didáticos são o ponto de ligação do que é produzido na academia e o que vai parar

nas massas, desta forma a opressão vivida diariamente pela mulher também é

refletida em sala. O livro didático foi a ferramenta escolhida, por ser um material de

ampla divulgação, e que vai nos levar a compreender melhor o preconceito contra a

literatura feminina. O que pudemos observar é que, mesmo com o avanço da crítica

literária feminista, pouco mudou em relação a escolha do que é canônico, e a falta

de representatividade feminina nas escolas continua sendo um problema que deve

ser revisto. Para esta pesquisa foi elaborado um referencial teórico que abrange três

tópicos importantes: a contribuição das mulheres para a literatura brasileira, a

importância da representação feminina na sala de aula e abordagens eficientes de

poemas em sala de aula. No primeiro tópico foram utilizados os textos das autoras

Nelly Coelho, Ana Steffen e Constância Duarte, no segundo, o trabalho se ampara

principalmente nos sociólogos Antonio Candido e Pierre Bourdieu, já no último tópico

temos a contribuição de Helder Pinheiro.

Palavras-chave: Literatura de autoria feminina. Livro didático. Ensino de literatura.
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ABSTRACT

This work analyzes the presence and treatment given to poetic texts authored

by women in high school textbooks. With the purpose of investigating the conditions

in which the teaching of women's literature is found, based on the study of the poems

present in the books. The research is focused on the selection, analysis, and

problematization of how women's poems are approached. Textbooks serve as the

link between what is produced in academia and what reaches the masses; thus, the

oppression experienced by women on a daily basis is also reflected in the classroom.

The textbook was chosen as the tool for this study because it is widely disseminated

and will help us better understand the prejudice against women's literature. What we

have observed is that, despite the advancement of feminist literary criticism, little has

changed in terms of the choice of canonical works, and the lack of female

representation in schools continues to be a problem that needs to be thoroughly

reviewed. For this research, a theoretical framework was developed that

encompassed three important topics: the contribution of women to Brazilian

literature, the significance of female representation in the classroom, and effective

approaches to teaching poems in the classroom. In the first topic, the texts of authors

Nelly Coelho, Ana Steffen, and Constância Duarte were used. In the second, the

work is primarily supported by sociologists Antonio Candido and Bourdieu, while in

the last topic, we have the contribution of Helder Pinheiro and.

Keywords: Female poems. Textbook. Literature teaching.
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1 INTRODUÇÃO

A desigualdade de gênero é um tópico muito debatido atualmente, o papel e

lugar da mulher estão passando por uma releitura, e é a partir deste momento que

surge a necessidade de identificar as lacunas deixadas por anos de opressão e

repressão de uma sociedade patriarcal orientada pela visão masculina. É a partir

desta necessidade que nasce o tema para este trabalho, identificar qual

representatividade está sendo dada às mulheres no ambiente escolar, utilizando a

literatura como ponto de partida.

Para isto, iremos analisar os textos poéticos presentes em dois livros didáticos

de ensino médio aprovados pelo PNLD, “Se liga nas linguagens: português”

(Ormundo E Siniscalchi, 2020) e “Práticas de língua portuguesa” (Faraco, Moura e

Maruxo, 2020). Os livros selecionados nos darão um panorama atualizado sobre o

ensino de literatura, propriamente de textos poéticos, de autoria feminina. Visto que

muito tem sido debatido e desenvolvido, tanto em relação ao ensino de literatura,

quanto ao espaço da mulher.

A literatura feita por mulheres passou por anos de silenciamento e

apagamento, e só começou a ser observada mais atentamente com o início da

crítica feminista, surgida a partir dos movimentos de 60 e 70 como enfatiza Duarte

em “Literatura feminina e crítica literária” (Duarte, 1990). O que vemos na realidade

é que durante muito tempo as mulheres foram impedidas de fazer literatura, e

quando começaram a ganhar espaço no meio receberam duras críticas que muitas

vezes avaliavam as suas produções como inferiores, justificando como inerente à

natureza feminina. Esta forma de arte tem o poder não somente de refletir a

sociedade, mas também de interferir em nossa realidade, poder este que esteve

restrito às mãos da elite, branca e masculina durante séculos.

Entretanto, as mulheres foram, aos poucos, conquistando espaço neste

ambiente hostil. Junto à luta da mulher contemporânea, também há um movimento

voltado para recuperar produções, dando um novo olhar ao que foi excluído do

cânone literário, formando um acervo consistente de obras com grande valor social e

principalmente literário. Alguns estudos voltados para a presença da literatura

feminina nos livros didáticos demonstram a ausência de tais obras nos materiais

utilizados em nossas escolas, vejamos o que Ana Cristina Steffen afirma, após falar
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sobre o tratamento dado à Clarice Lispector, uma das mais imponentes escritoras

brasileiras.
Logo, a presença pouco significativa daquela que é considerada uma
das maiores escritoras da literatura brasileira encontra justificativa
apenas no fato de que as obras de autoria feminina ainda hoje são
menosprezadas e preteridas àquelas escritas por homens.
(STEFFEN, 2019, p. 326)

A escola é um reflexo de nossa sociedade, deste modo, o tratamento dado às

escritoras no material didático serve como um espelho para a realidade vivenciada

pelas mulheres cotidianamente. Deste modo a simples presença ou ausência de

textos de autoria feminina na sala de aula exerce impacto na perspectiva dos alunos

e das alunas. Se quando se fala da presença da prosa feminina nos livros didáticos,

já é notória a diferença de abordagens, quando falamos sobre os textos poéticos

esta diferença é ainda mais proeminente, visto que os poemas são muitas vezes

utilizados como pretexto para o ensino de gramática.

Desta forma o principal objetivo deste trabalho é analisar a disparidade

existente entre o trato com a poesia produzida por mulheres e por homens, tendo

como material de base os livros didáticos já citados anteriormente. São objetivos

principais do trabalho pesquisar entre os livros didáticos de língua portuguesa a

presença de poemas produzidos por mulheres, revisar a abordagem de poemas de

autoria feminina presentes nos livros didáticos utilizados em sala de aula e

problematizar a representatividade de mulheres escritoras nas escolas de ensino

médio.

É importante levantarmos questionamentos acerca da produção feminina, pois

além de recuperar a voz das escritoras do passado, é necessário abrir caminho para

nossas futuras escritoras. A falta de diversidade de perspectivas femininas nos livros

didáticos afeta diretamente a autoestima e a identidade das estudantes. Ao se

depararem com uma narrativa excludente, as meninas podem sentir-se

desvalorizadas, com suas capacidades e potencialidades subestimadas. Por outro

lado, os meninos também são afetados, pois aprendem desde cedo que a história e

as contribuições sociais são predominantemente masculinas, reforçando padrões de

dominação masculina e desigualdade de gênero.

Para a compreensão da problemática a ser avaliada é fundamental

compreender em qual circunstâncias ocorre o ensino de literatura no Brasil, mais

especificamente o trabalho com textos poéticos. Entre os textos literários, o poema é
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o que tem mais capacidade de significação, porém, as práticas pedagógicas vêm

negligenciando tais textos, como afirma Hélder Pinheiro: “De todos os gêneros

literários, é a poesia o menos prestigiado no fazer pedagógico em sala de aula.”

(PINHEIRO, 2018, p. 11).

O que podemos observar é que, em geral, os poemas já ficam às margens do

ensino de literatura, e quando nos referimos às obras de autoria feminina este

problema é ainda maior. O poema é a forma de arte plural, que pode ser trabalhada

em sua integralidade no espaço de sala de aula. É por este motivo, entre outros, que

o ensino de literatura com textos poéticos pode ser um terreno muito fértil quando

falamos em desenvolvimento de habilidades e métodos de trabalho.

A partir do que foi dito anteriormente será feita uma análise voltando a

atenção para a presença e a abordagem dada aos poemas de autoria feminina nos

livros didáticos do ensino médio aprovados na PNLD, o plano nacional do livro

didático que regulamenta seu uso em sala de aula. Estes livros, que aparecem no

documento publicado em 2021, estão alinhados com o novo ensino médio e

possuem um volume único para todas as séries. Eles são utilizados em grande

escala entre as escolas brasileiras, e seu conteúdo irá fazer parte da formação de

milhares de estudantes. Tendo em vista seu alcance, o conteúdo dos livros devem

ser cuidadosamente produzidos buscando ser inclusivo e democrático.

Para que esta pesquisa fosse possível foi necessária uma base teórica

congruente, que abarcasse as várias facetas do ensino de poemas de autoria

feminina, que inclui a relevância das obras femininas, a necessidade de incluir a

mulher no âmbito escolar e a importância de uma abordagem do poema que consiga

explorá-lo de forma frutífera. Foram escolhidos textos de autores como Helder

Pinheiro, Nelly Coelho, Constância Duarte e Magda Soares, que irão fundamentar a

análise dos livros didáticos.

Após a seleção e análise dos principais textos e autores partiu-se para a

seleção dos livros didáticos aprovados pela PNLD, em 2021. Entre os seis livros

presentes nesta coletânea, dois foram escolhidos por possuírem abordagens

opostas, que nos dá uma visão mais ampla da temática deste trabalho, pois o

questionamento central deste trabalho pode ser observado em diferentes

perspectivas teóricas . A partir daí passou-se para um trabalho de catalogação de

todos os poemas presentes em ambos os livros e em seguida uma apuração
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quantitativa da presençade autoria de mulheres nos textos . Por último, foi feita uma

análise mais cuidadosa sobre a abordagem dos poemas de autoria feminina, que

nos deu uma perspectiva não só sobre os próprios textos femininos, como também

da prática didática com poemas nas escolas em geral.

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Para conhecer o tema ao qual estamos nos debruçando é necessário ter em

mente em qual panorama se encontra a posição ocupada pela mulher na literatura

brasileira atualmente. A participação da mulher na literatura foi vista como uma

ameaça à estrutura patriarcal e misogena, entretanto esta situação vem mudando.

As obras escritas por mulheres passaram a ganhar representatividade com os

movimentos modernista e pós modernista, principalmente seus poemas, que

desempenharam um papel significativo na expressão das experiências, perspectivas

e lutas das mulheres desses períodos literários, papel que é muitas vezes omitido.

As poetas femininas exploraram uma variedade de temas, desde questões de

identidade e gênero até a crítica social e política, desafiando as normas

estabelecidas e buscando uma voz própria na esfera poética. Durante o movimento

modernista, a relevância das mulheres para a literatura começou a ganhar destaque.

Poetas como Gilka Machado, Hilda Hilst, Cecília Meireles e Adélia Prado foram

pioneiras na expressão da experiência feminina de forma inovadora e desafiadora.

Tais autoras, assim como tantas outras que participaram destes movimentos abriram

as portas para que mais mulheres pudessem se envolver com a literatura, ainda que

o espaço permanecesse elitista e pouco democrático.

A literatura escrita por mulheres possui um valor artístico significativo que

merece ser reconhecido e valorizado, com relevância de impacto social. Ao longo da

história, as mulheres têm enfrentado desafios e barreiras sociais que muitas vezes

restringiam suas oportunidades de expressão e participação no campo literário. No

entanto, mesmo diante dessas adversidades, as escritoras têm produzido obras de

grande importância artística, apresentando perspectivas, experiências e

sensibilidades distintas, que enriquecem o universo literário. A qualidade artística

das obras escritas por mulheres também se ampara na relação que estabelece com

a sociedade, além de seu valor estético. Sobre isto, Nelly Novaes Coelho fala que:
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Para nós, a ponte para esse "diálogo com a esfinge" (que é cada
obra literária autêntica) está nas relações estabelecidas entre a obra
e o momento histórico-cultural em crise, que a gerou. Em maior ou
menor grau, a Crítica literária atual empenha-se em detectar as
relações entre a obra e a atmosfera cultural em que ela "respira". E, a
partir dessas relações, caracterizar a linguagem criada, a vibração de
sua matéria poética e os inúmeros aspectos que fazem dela uma
obra literária autêntica e "contemporânea”. (COELHO, 1991, p. 92)

Após passar tantos séculos excluídas da nossa história da literatura, é

imprescindível que nos atentemos a tais produções com um olhar mais cauteloso,

nos desvinculando da perspectiva determinista de que a literatura feminina possui

inferioridade intrínseca. Tendo em vista a importância das produções femininas para

nossa literatura, o fato de ter ficado fora do “cânone literário” suscita nossa reflexão,

vale evidenciar o que a autora Nadja Santos articula em seu texto “A representação

feminina no livro didático de língua portuguesa”:

O gênero é uma das principais formas de distribuir e denotar o poder,
por conseguinte, o que é qualificado como masculino tende a ser
classificado como mais superior; à medida que, o que é avaliado
como feminino é tomado como mais inferior, com menos poder e por
isso fica sob a submissão ao masculino. Em vista disso, a
desigualdade de gênero é um fenômeno estrutural com raízes
complexas e instituído social e culturalmente de tal forma, que se
processa cotidianamente de maneira quase imperceptível. (SANTOS,
2016, p. 219)

A exclusão da mulher do “cânone” não aponta para a falta de produções ou

de qualidade de suas obras, mas sim pelos empecilhos colocados para que as

mulheres não produzissem e que suas produções não chegassem ao grande

público. As perspectivas femininas foram limitadas ao papel de cuidadora: do lar, do

marido e dos filhos, precisando lutar por sua independência. Abrir espaço para que

as vozes femininas e de outros grupos que ficaram às margens da sociedade

demonstra uma ameaça à sociedade patriarcal em que ainda vivemos. E foi sobre

essas lentes que o “cânone literário” se firmou. Embora consigamos perceber as

restritas pilastras em que se fundamenta a crítica literária que deu origem ao

cânone, ao que diz respeito à inclusão da mulher pouco se modificou. A crítica

literária feminista ainda é vista como um movimento apenas social, que

desconsidera a qualidade artística das obras, uma visão muito simplista sobre um
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problema tão complexo. As afirmações anteriores são corroboradas pelo que fala

Rossini:

É sabido, igualmente, que o cânone literário ocidental, historicamente
constituído de obras escritas por homens, brancos e da elite
sociocultural, é impregnado de ideologias dominantes, as quais lhe
regem os códigos de produção e de representação. (ROSSINI, 2016
p. 1)

Esta lacuna de vozes femininas pode ser observada claramente em uma

análise realizada por Louro (2017) sobre os livros didáticos de História do Brasil, que

revelou a predominância de narrativas que valorizam figuras masculinas, relegando

as mulheres a papéis secundários ou meramente ilustrativos. Essa ausência de

representatividade feminina contribui para a construção de uma visão distorcida da

história, transmitindo a ideia de que as mulheres tiveram pouca ou nenhuma

participação nos processos históricos, discurso este que é propagado como uma das

justificativas para a exclusão das mulheres.

A descriminação com as obras, assim como a com participação da mulher

em sociedade é tratada é abordada também pelo sociólogo Bourdieu, que traz

conceitos como o de “violência simbólica”. Um dos exemplos mais evidentes de

violência simbólica está presente na reprodução das desigualdades de gênero.

Bourdieu argumenta que as estruturas simbólicas e culturais associadas ao

patriarcado são internalizadas pelos indivíduos, levando à naturalização das

relações de poder entre homens e mulheres. Isso se manifesta em práticas e

discursos cotidianos que perpetuam estereótipos de gênero e limitam as

possibilidades e oportunidades das mulheres.

Segundo Bourdieu (1998), "a dominação masculina está na base da ordem

simbólica e da ordem social". Através da linguagem, da mídia, da religião e de outras

instituições, são estabelecidos símbolos e representações que reforçam a

subordinação das mulheres e justificam a desigualdade de poder entre os gêneros.

Esses sistemas simbólicos são assimilados e reproduzidos pelos indivíduos,

reforçando a ordem social existente. Esta dominação é tão sutil que às vezes não

percebemos o quão enraizados estes estereótipos estão em nós mesmos. A escola

é um espaço muito fértil para a reprodução dos preconceitos e ideais que limitam as

mulheres a um pequeno papel, nunca protagonistas, nem mesmo em suas próprias

histórias.
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O silenciamento feminino é perceptível em múltiplos lugares de nossa

sociedade, inclusive nos livros didáticos utilizados em sala de aula. O livro didático é,

em muitos casos, o único acesso à literatura, e a representação feminina que eles e

elas têm irá contribuir e ajudar a construir a perspectiva desses estudantes. A

ausência da mulher escritora em sala de aula acaba consolidando a ideia de que

sim, não existiram autoras, e se existiram , suas obras não eram suficientemente

boas para serem estudadas no ambiente escolar.

De acordo com Alves (2018), a inclusão da literatura feminina nos livros

didáticos é uma forma de superar estereótipos de gênero e promover a igualdade de

gênero na sala de aula. Ao expor os alunos a obras literárias de autoras mulheres,

os livros didáticos oferecem oportunidades para que as estudantes se identifiquem

com personagens femininas fortes e inspiradoras, que desafiam as normas

tradicionais de gênero e promovem a autoestima e a confiança das meninas.

Introduzir a literatura feminina nas escolas é buscar a valorização e representação

da mulher, não uma tentativa de diminuir as obras de autores já presentes, voltamos

ao que diz Nelly Coelho:
A nosso ver, muito longe de consistir "discriminação" ou de se
identificar com um novo preconceito (a pretensa substituição do
Machismo pelo Feminismo), a preocupação especial que, nestes
últimos anos, a Literatura Feminina vem despertando nos leitores e
nos estudiosos, se liga ao fato de que a metamorfose em-marcha no
mundo de hoje tem, na mulher, a sua pedra-de-toque. (COELHO,
1991, p. 92)

No que se refere à literatura brasileira, é fundamental explorar as obras de

autores nacionais, valorizando a diversidade cultural do país. Segundo Antonio

Candido (2000), a literatura brasileira desempenha um papel importante na

construção da identidade nacional, refletindo a realidade social, histórica e cultural

do Brasil. O ensino de literatura deve oferecer aos alunos a oportunidade de

conhecer e valorizar a riqueza e a pluralidade da literatura produzida em território

brasileiro. A autora Magda Soares vai apontar para uma importante questão do

ensino de literatura, como podemos observar no trecho a seguir;

Uma seleção limitada de autores e obras resulta em uma
escolarização inadequada, sobretudo porque se forma o conceito de
que literatura são certos autores e certos textos, a tal ponto que se
pode vir a considerar como uma deficiência da escolarização o
desconhecimento, pela criança, daqueles autores e obras que se
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privilegia...quando talvez o que se devesse pretender seria não o
conhecimento de certos autores e obras, mas a compreensão do
literário e o gosto pela leitura literária [...] (SOARES, 2011, p. 12)

Apontamos também, neste trabalho, a necessidade de inclusão do ensino de

poemas em sala de aula, pois, desempenha um papel fundamental no

desenvolvimento literário e cultural dos estudantes. Através da leitura, análise e

produção de poemas, os alunos têm a oportunidade de explorar a linguagem poética

e desenvolver habilidades de compreensão, interpretação e expressão escrita. Além

disso, o estudo de poemas permite uma conexão emocional e sensorial com a

literatura, estimulando a criatividade e a apreciação estética.

Segundo Ana Maria Haddad Baptista (2015), ao incluir a poesia no ensino, os

professores e professoras proporcionam aos alunos e alunas uma experiência

literária diferenciada, que vai além da leitura de textos informativos e narrativos. A

autora ressalta que a poesia envolve um jogo de palavras, ritmos, imagens e

metáforas, estimulando a sensibilidade e a percepção estética dos estudantes.

Desta forma, a abordagem dos poemas analisados é importante para os resultados

desta pesquisa, e também para a reflexão sobre a prática do ensino.

A BNCC, Base Nacional Comum Curricular, que busca equalizar o ensino em

nosso país, é um documento que funciona como guia para as práticas didáticas

realizadas nas escolas do nosso país, e é já na primeira competência geral que

podemos perceber a valorização de uma escola democrática:

1. Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos
sobre o mundo físico, social, cultural e digital para entender e
explicar a realidade, continuar aprendendo e colaborar para a
construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva.
(Brasil, 2018)

Em uma sociedade tão diversificada como a nossa, os livros didáticos devem

andar em conjunto com a nossa pluralidade cultural, histórica e social. A

nescessidade de democratização deste documento aparece quando falamos de

literatura, mesmo incluindo os mais diversos e atuais veículos de produção, o

“cânone literário brasileiro” é o requisito fundamental para o ensino de literatura.

Como já vimos antes, este cânone foi formulado de maneira privilegiando as

produções masculinas, principalmente de homens brancos. Por isto, este trabalho irá
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buscar analisar de que maneira os livros didáticos articulam a inclusão social e um

ensino democrático, com a abordagem literária tendo como ponto de partida o

cânone literário.

No Ensino Médio, devem ser introduzidas para fruição e
conhecimento, ao lado da literatura africana, afro-brasileira, indígena
e da literatura contemporânea, obras da tradição literária brasileira e
de língua portuguesa, de um modo mais sistematizado, em que
sejam aprofundadas as relações com os períodos históricos,
artísticos e culturais. Essa tradição, em geral, é constituída por textos
clássicos, que se perfilavam como canônicos – obras que, em sua
trajetória até a recepção contemporânea, mantiveram-se
reiteradamente legitimadas como elemento expressivo de suas
épocas. (Brasil, 2018)

Para a BNCC o ensino de literatura está centralizado nas obras já

consagradas, os cânones, entretanto ressalto que a “legitimação” destas obras não

aconteceu de forma democrática, como já vimos. É de extrema relevância que os

autores de livros didáticos estejam atualizados quanto ao seu objeto de estudo, que

dará origem as suas produções.

3 METODOLOGIA

Para realizar esta pesquisa foi necessário separar alguns tópicos importantes,

primeiramente é preciso compreender onde se origina este apagamento histórico

sofrido pela literatura feminina e como surge a necessidade de criar uma crítica

feminista. Embora o foco deste trabalho não seja comprovar a qualidade artística

das obras de autoria feminina, é importante destacar sua relevância e contribuições

para a literatura brasileira justificando a necessidade de um olhar cuidadoso sob o

trabalho com elas nas escolas.

O próximo passo da pesquisa é buscar compreender o ambiente escolar

como precursor de discursos. Como primeiro contato com o mundo fora do meio

familiar, a escola é uma amostra da realidade para os alunos. Quem dita o que fará

parte ou não desta estrutura são os detentores do poder, e embora venhamos de um

movimento voltado para democratização da escola, podendo observar em

documentos mais atuais como a BNCC e a PNLD, ainda há um longo percurso a se

fazer para que este ambiente seja acolhedor da diversidade e propagador da
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igualdade. O objeto de estudo deste trabalho é o livro didático, destacando também

sua importância na formação destes alunos.

É preciso ressaltar que o intuito deste trabalho não é apenas analisar

quantitativamente se há ou não a presença de textos poéticos de autoria feminina

nos livros didáticos selecionados, mas também averiguar a forma como estes textos

estão sendo abordados. Os poemas, em sua maioria, são textos curtos e com uma

pluralidade de sentidos, imagens e sons que dá ao professor diversas possibilidades

de trabalho. Entender como estes textos de autoria feminina são abordados pode

nos revelar a diferença de tratamento dada para cada gênero.

Por isto, como metodologia será feito um levantamento com todos os poemas

e trechos de poemas presentes nos livros didáticos analisados. Com o resultado em

mãos pode-se averiguar a diferença na quantidade entre autores e autoras. Após a

análise quantitativa, cada texto e a forma como ele é trabalhado pelo livro didático

serão analisados a partir da perspectiva teórica do ensino e poemas, e sobre o

aspecto da diferença percebida entre os poemas de autoria feminina e masculina.

Será analisado se a abordagem do poema de autoria feminina está sendo

devidamente trabalhado, explorando seus aspectos e sentidos mais profundos.

4 ANÁLISE DOS DADOS

4.1 A escolha dos livros

Os livros escolhidos para a análise foram “Se liga na linguagem-Português” de

Ormundo e Siniscalchi e “Práticas de língua portuguesa” de Faraco, Moura e

Maruxo. Ambos retirados do Programa Nacional do Livro e do Material Didático

(PNLD), que avalia e distribui o material que será utilizado em sala de aula,

buscando unificar o seu uso. Os livros foram publicados pelo guia digital da PNLD

em 2021 e fazem parte das obras didáticas por áreas do conhecimento específicas,

são dois dos seis livros que compõem a coletânea de língua portuguesa, ensino

médio da editora Moderna.

Ambos os livros são volume único e abrangem todas as séries do ensino

médio. Estas obras foram escolhidas por dois motivos principais, o primeiro por

estarem atualizadas, foram publicados ambos em 2020, são utilizados no momento
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em escolas públicas. Entre as razões para serem selecionados também estão as

diferentes perspectivas adotadas por cada um dos livros, tanto em relação a

perspectiva teórica, o livro de Ormundo parte de uma perspectiva

enunciativo-discursiva, já o de Faraco parte do Interacionismo Sociodiscursivo (ISD),

como em relação a sua estrutura.

Em relação à estrutura dos livros percebemos que o primeiro segue uma

abordagem mais tradicional, separando literatura e análise linguística/semiótica,

sendo os primeiros capítulos um estudo historiográfico da literatura, articulando

cânone com contemporâneo. Já o segundo livro é separado em tópicos: Viagens,

Relações, Natureza Humana, Olhares sobre o Futuro, Mundo do Trabalho, Arte e

Vida, possuindo dois capítulos cada tema e mesclando o estudo da literatura com

análise linguística. O livro de Ormundo busca abranger todos os tópicos essenciais a

ser trabalhado nas aulas de português, trabalhando com a literatura de forma

diacrônica. Já o segundo livro possui uma maior liberdade, trabalhando a partir da

aproximação temática. É perceptível no segundo livro um menor compromisso com

a literatura, ao menos no que tange os movimentos literários.

O contraste entre as duas obras nos ajudará a ter uma visão mais ampla e

global sobre o tratamento dado à literatura de autoria feminina, nesse caso às obras

poéticas, que são o foco deste estudo, buscando assim se aproximar da realidade

escolar. Esta pesquisa pretende entender, a partir do estudo da poesia feminina em

livros didáticos tão diferentes, como as questões de gênero estão sendo tratadas e

levadas à sala de aula. Com a análise também será possível ver as como as

diferentes perspectivas metodológicas abordam o assunto.

4.2 A presença da autoria feminina nos livros analisados

Antes de começar a análise é preciso reiterar que ambos os livros estão em

consonância com os documentos oficiais e, embora abordem de forma diferente os

tópicos, buscam o mesmo propósito, englobar os conhecimentos da área de língua

portuguesa e literatura em um único volume. Entretanto é sabido que não há como

tratar todos os conteúdos necessários em uma única obra, e este trabalho

reconhece as limitações e o recorte que é preciso fazer para cumprir com seus

objetivos, a partir de suas escolhas metodológicas. O primeiro livro que vamos
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analisar é o Se liga na linguagem-Português, vejamos o que a PNLD fala sobre a

obra:

Professor(a), nesta obra você encontrará muitos textos de autores
consagrados da Literatura Brasileira e Portuguesa para trabalhar
com o eixo da leitura literária. Também encontrará textos com os
quais poderá trabalhar o diálogo da tradição com a
contemporaneidade. (PNLD, 2021)

A obra possui aproximadamente 64 poemas nos capítulos de literatura, e 10

nos capítulos de análise linguística, totalizando 76 poemas ao todo. Entre os

autores, apenas 5 são mulheres, são elas Eliane Potiguara, Hilda Hilst, Cecília

Meireles Conceição Evaristo e Ryane Leão. O livro contém somente 6 poemas de

autoria feminina pouco mais de 7% do total de poemas que aparecem no livro. O

total de autores utilizados nos poemas é de 51, com vários autores com mais de

uma obra, mas somente uma mulher possui mais de um poema.

Enquanto várias renomadas autoras são deixadas de lado desta produção,

poemas de autores como os portugueses Camões, que aparece 4 vezes, e

Fernando Pessoa que aparece com 6 poemas, mais do que a quantidade de seus

pseudônimos. A presença destes autores é inegavelmente válida, tendo em vista as

suas importantes contribuições para a literatura de língua portuguesa, entretanto

este fato só reforça que o argumento da curta extensão do livro não justifica a

exclusão de importantes obras de mulheres.

Como podemos ver nos capítulos anteriores, a literatura feminina começou a

ganhar espaço no século XX, a poesia feminina teve grande contribuição estética

para os movimentos da época, porém, no capítulo da primeira fase do movimento

modernista, nenhuma obra feminina é citada. A primeira obra poética feminina só vai

aparecer no romantismo, mas para fazer um paralelo temático com a

contemporaneidade. A primeira autora que aparece como parte do movimento é

Cecília Meireles, no capítulo 13, que fala sobre a segunda fase do modernismo.

Esta obra didática faz uma relação entre os textos canônicos e

contemporâneos, porém o livro perde uma grande oportunidade de trazer a

diversidade para a sala de aula, por quase não trazer a poesia marginal e a poesia

feminina com apenas um texto de Ryane Leão, que dá voz a sua realidade. A poesia

feminina contemporânea é extremamente política, fazendo fortes críticas sociais, o

que abriria espaço para debates entre os alunos sobre temas importantes.
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Uma seção no livro chama a atenção, um quadro com os nomes dos

principais autores de cada movimento literário, que vai do Quinhentismo até a

contemporaneidade (anexo A). O primeiro nome feminino só aparece no movimento

modernista, não citando, por exemplo, Maria Firmina dos Reis, autora do romance

“Úrsula”, primeiro romance abolicionista de autoria feminina de língua portuguesa. A

exclusão de uma figura tão importante da literatura brasileira que coincidentemente

é uma mulher negra só nos faz retomar a ideia de que a escolha do nosso cânone

literário é também política e uma forma de silenciamento de vozes oprimidas. Vemos

o que afirma Steffen:

Cabe também observar que todas essas sete escritoras são do
século XX, o que vai ao encontro da afirmação de Muzart (2000),
mencionada anteriormente neste trabalho: a literatura escrita por
mulheres anterior ao século XX foi excluída do cânone literário.
Enquadra-se nessa lógica a já citada Maria Firmina dos Reis, tida por
alguns autores como a primeira romancista brasileira, mas ignorada
nos livros didáticos – Reis não está presente em nenhuma das obras
analisadas. (STEFFEN, 2019, p. 326)

Outra problemática deste quadro é que, dos 108 nomes citados, apenas 12

são de mulheres. As mulheres vão aparecer apenas a partir do movimento

modernista, em pequena quantidade, e, em mais volume, na contemporaneidade. A

disparidade entre o número de mulheres e homens é enorme, nos fazendo pensar

se realmente o espaço da literatura não pertence somente aos homens. Por muitos

anos as mulheres foram impedidas de fazer literatura, é compreensível que não haja

mais nomes femininos que masculinos, ou que não haja um equilíbrio, mas como já

apontamos diversas vezes neste trabalho as obras deixam de lado mulheres com

grandes contribuições para a literatura brasileira.

Partimos agora para análise do segundo livro Práticas de língua portuguesa,

este material possui bastante abordagem. O livro não trata as obras de forma

cronológica, ao contrário do livro anterior, e possui uma visão mais progressiva e

inovadora quanto ao ensino de literatura. A quantidade de poesias presentes neste

livro é inferior ao livro anterior, entretanto a presença feminina é consideravelmente

maior. Dos 40 poemas que aparecem no livro de didático, 13 são de autoria

feminina, com uma porcentagem de 32%, superior aos 7% do livro anterior.

Mas quais são estas obras? A maioria esmagadora dos poemas apresentados

são de artistas contemporâneas, como Cristal Rocha, Anna Suav, Carol Farra e



21

Letícia Brito, nomes ainda pouco conhecidos, mas que tratam de temas de grande

relevância para a sociedade. É muito importante que os alunos recebam os textos

poéticos como algo que ainda é produzido, e não algo do passado. Este em um

ponto positivo deste livro, trazer autoras periféricas e que dão voz a grupos

marginalizados pela sociedade.

Entretanto, as vantagens do livro não vão muito além do analisado

anteriormente, mesmo com um número maior de poemas de autoria feminina, a

quantidade ainda é mínima. Outro fato que não podemos deixar passar é que quase

todos os poemas de autoria feminina fazem parte deste movimento de autoras, o

”poetrix”, que o livro traz. Não há como negar o avanço que é dar oportunidade para

os alunos de terem este contato com uma poesia que reflita a realidade de grande

parte dos brasileiros, entretanto o canonicamente masculino ainda predomina.

Com tantas autoras de poemas tão poderosos na nossa literatura, que

podemos afirmar que, mesmo não oficialmente, pertence sim ao cânone literário

brasileiro, a única que possui um espaço no livro é Adélia Prado, com o poema

“Janela”. Além de Adélia, outra autora que aparece é Alda Espírito Santo, autora de

origem Africana, São Tomé e Príncipe, uma autora de grande relevância cultural

para seu país e que foi ministra da educação e cultura. A inclusão da literatura

africana de língua portuguesa faz parte da BNCC, e outro autor que aparece no livro

é José Caveirinha. Apesar disto é preciso reforçar o fato de que as mulheres

parecem ser invisíveis para os autores do livro.

Analisando quantitativamente a presença dos poemas de autoria feminina,

podemos perceber a negligência dos autores em pesquisar, selecionar e rever o

cânone. Como vimos o direito à voz e a palavra é quase sempre negado à mulher

por uma cultura que reforça padrões limitantes para este gênero que vem sofrendo

opressão durante tanto tempo. No próximo tópico iremos analisar mais

cuidadosamente quais são as obras femininas citadas e como elas são estudadas.

4.3 Do tratamento dado às obras

No livro “Se liga na linguagem: português” o primeiro poema de autoria

feminina só aparece na página 71, é o da professora, escritora e ativista Eliane

Potiguara, mulher indígena, abordado no capítulo 7, que trabalha o romantismo, não
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como parte do movimento, mas articulação com a contemporaneidade. Os autores

do livro fazem uma interessante relação entre o indianismo idealização do

romantismo com um poema que traz a realidade de uma indígena. Vemos um trecho

do poema abaixo:

Com este trecho podemos sentir a revolta e indignação de um povo, que

outrora foi retratado de forma idealizada, numa tentativa de transformá-lo em

símbolo nacional, mas que na realidade sofreu durante séculos por causa da

dominação estrangeira. O que normalmente é chamado de colonização é citado no

texto como “massacre”, palavras de uma pessoa com propriedade para falar do

assunto. É um refrigério ver uma releitura de um fato histórico que foi tão

naturalizado por tantos anos, que acabou banalizado. Este poema é seguido pelas

seguintes questões:
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Além de falar sobre a interpretação das metáforas que a autora faz em seu

texto, as questões vão abordar a temática do texto como forma de reflexão sobre a

vivência da violência pelos indígenas. Embora não traga uma leitura aprofundada do

poema, o texto levanta importantes questionamentos. Mas se faz necessário reiterar

que a leitura do poema deve levar em consideração as ligações afetivas com o texto

literário, o que ambos os livros vão deixar passar.

Uma das lacunas percebidas nos dois livros é a busca por textos em que os

alunos possam se identificar e fazer relações entre as suas próprias vidas e o texto.

O primeiro livro ainda traz uma percepção historicista e fica nítido que sua principal

intenção é fazer com que os alunos conheçam os movimentos literários, e não que

os alunos desenvolvam o gosto pela literatura a partir de uma afetividade, que pode

surgir pela sua identificação com o texto.

A autora vai aparecer também no capítulo de análise linguística, na página

272, onde os autores abordam o conteúdo de predicado verbal. Uma das perguntas

é: “e) Agora, trate “tão distante” como expressão de lugar. Como se classificariam a

expressão e o predicado?”, porém os autores também trazem questões sobre a

forma e o conteúdo do poema, e, embora esteja sendo utilizado como pretexto para

a análise linguística, não fica totalmente deslocado do trabalho que está sendo

produzido, como vemos a seguir:
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Já na página 73 os autores trazem a parte XI do poema “Árias pequenas.

Para bandolim”, de Hilda Hilst, como contraposição aos poemas “É ela! É ela! É ela!

É ela!” de Álvares de Azevedo e “O ‘adeus’ de Teresa” de Castro Alves. Estes

poemas idealizam a mulher amada, mesmo trazendo um “realismo” como diz o texto

do livro didático, a mulher é vista como objeto de desejo, o oposto do que ocorre no

poema de Hilst, onde vemos a vontade da mulher como tema central.

Nos versos “[...] deita-te e prova/Esse milagre do gosto/Que se fez na minha

boca[...] o eu lírico, que é feminino, demonstra o desejo, e chama o amado. O

erotismo é uma marca desta geração de mulheres que começaram a utilizar a

poesia, não só como forma artística, mas como libertação de uma opressão

masculina de séculos. Entretanto o livro se limita a comparar a imagem da mulher

entre os poemas, não se aprofundando no contexto, também se atendo só na

temática do poema e praticamente nada em sua forma, que andam em conjunto.

A primeira autora pertencente ao movimento que trata o capítulo é Cecília

Meireles, o livro dá um espaço maior a autora, primeiro apresentando a sua biografia

e depois a sua obra. O foco dado é para o aspecto de crítica social que sua obra

possui. A quantidade de questões relacionadas a autora também é maior que a dos

outros poemas analisados. O livro faz a aproximação das obras de Cecília com as

de Drummond, entretanto o livro traz 3 poemas de Drummond, e apenas um da

autora. No trecho a seguir os autores comparam as produções dos dois autores:
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Se esteticamente e tematicamente os autores são tão semelhantes, com seus

valores sociais e estéticos, o que justifica o enfoque tão grande em um e uma

abordagem tão rápida com o outro? Precisamos lembrar que a escolha dos textos

não é imparcial para poder chegar em uma resposta. Mesmo que os autores

possuam a mesma relevância, valor estético e contribuições para o movimento, o

espaço é diferente, e em um livro que, como vimos, é predominantemente

masculino, não é só uma coincidência, é uma escolha excludente.

A próxima poesia que iremos analisar está presente no capítulo 15, “Portugal,

Angola e Moçambique: expressões em língua portuguesa” a inclusão da literatura de

línguas portuguesas africanas e de Portugal está regulamentada pela BNCC:

A inclusão de obras da tradição literária brasileira e de suas
referências ocidentais – em especial da literatura portuguesa –,
assim como obras mais complexas da literatura contemporânea e
das literaturas indígena, africana e latino-americana. (BNCC, 2018)

O livro didático escrito por Ormundo e Siniscalchi, porém não apresenta

poemas de autoria feminina de origens africanas, e faz um paralelo entre José

Caveirinha, um artista moçambicano, e o poema Fêmea-Fênix, da mineira

Conceição Evaristo. O poema traz uma mensagem forte de coragem, renascimento

e força, a presença desta autora é importante para dar visibilidade, sendo ela uma

mulher negra e com uma força na nossa literatura.

Contudo, com a existência das autoras Noémia de Sousa e Tânia Tomé,

ambas moçambicanas, escritoras de língua portuguesa, e com temas tão

aproximados a de Evaristo, seria enriquecedor para os alunos conhecerem ambas.

As autoras moçambicanas surgem em um contexto que propicia uma busca pela

liberdade da mulher e poderia ser muito bem aproveitado no livro didático. Uma das

partes mais irônicas do livro em questão é um trecho que veremos a seguir, atribuído

ao Instituto Tomie Ohtake;
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Este trecho do programa do curso oferecido pelo instituto refere-se

exatamente ao que debatemos durante o trabalho, a reflexão sobre o cânone, porém

os autores não se preocuparam em eles mesmos resgatar as obras que foram

privadas da sociedade, e que poderiam se popularizar a partir do ambiente escolar.

Mesmo trazendo um poema de Ryane Leão, que ganhou espaço utilizando a

internet para divulgar seu trabalho, voltam o trato com seu poema para a análise

linguística, (anexo B).

Agora voltando a análise para o livro de Faraco, Moura e Maruxo, averígua-se

a corpulenta presença da poesia contemporânea feminina, como as autoras Anna

Suav, Cristal Rocha e Carol Dall Farra. O “slam” é apresentado como a “voz de

identidade e resistência dos poetas contemporâneos”. Introduzir os poemas para os

alunos a partir de poemas contemporâneos e que conversam com a realidade dos

alunos, e logo em seguida trazer 4 poemas de mulheres negras é um grande passo

para dar visibilidade para o gênero e a poesia das margens. Além disto, as temáticas

e a linguagem utilizadas nos poemas facilitam a relação afetiva dos alunos com os

textos poéticos. E o livro explora bem estes artifícios.



27

Assim como os Slams, os poemas difundidos pelas redes sociais possuem

espaço no livro. É imprescindível a incorporação de tais meios na educação, visto

que a inclusão dos meios digitais é prevista pela BNCC, e as redes sociais

circundam as vidas dos jovens desde muito cedo. A autora Ryane Leão aparece

também neste livro, porém com um espaço muito maior, com a preocupação de

conhecer o seu trabalho. Outro movimento que surge nas redes sociais é o poetrix,

Gomes, poemas com forma fixa, com título, três versos e no máximo três versos,

que deve ser formado por conjunções coordenativas. Movimento em que há também

a presença da mulher.

Infelizmente, a participação dos poemas femininos ficam restritos a estes

movimentos contemporâneos e que vão se difundindo informalmente pelas redes

sociais. Uma das poucas exceções é a presença do poema “Janela” de Adélia

Prado, uma das maiores poetas de nosso país. Os autores trazem a biografia da

autora e fala um pouco das suas obras, mas o único trabalho proposto é uma

interpretação oral, sobre as imagens, “voz feminina” e outras questões ligadas ao

tema da obra, o que não seria um ponto negativo se esta não fosse a única obra

canônica de uma autora brasileira que aparece durante todo o livro, uma autora tão

importante como Adélia Prado merecia mais espaço.

O último poema de autoria feminina é o “Em torno da minha baía” da autora

Alda Espírito Santo, de origem africana, e como já dito, é previsto o estudo da

literatura africana de língua portuguesa pela BNCC, e aparentemente este é o único

motivo para a presença de tal literatura. Além de uma curta apresentação da autora,

o que se sugere para trabalhar sobre o texto é que “Observe que o eu lírico trata de

questões de seu cotidiano. De que modo elas acabam sendo transformadas em

questões universais no poema?” (pág. 308)
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4 CONCLUSÃO

Este trabalho teve como objeto a análise dos livros didáticos de ensino médio,

com o foco principal de identificar a presença e a abordagem dadas aos poemas de

autoria femininas em livros didáticos utilizados nas escolas brasileiras. A pesquisa

buscou identificar traços da cultura patriarcal de nossa sociedade que se refletem na

literatura, e que influencia as práticas pedagógicas de nossos professores. Se

amparando em textos de importantes autores voltados para estudos sobre a

literatura feminina brasileira como Coelho, Duarte, e Steffen, e voltados para o

ensino de literatura como Magda Soares e Helder Pinheiro.

A análise dos dois livros utilizados atualmente em nossas escolas, “Práticas

de língua portuguesa” e “Se liga nas linguagens: português” corroborou com o que já

esperávamos, um número irrisório de obras de autoria femininas. Como foi

observado durante a análise de dados, a quantidade de poemas escritos por

mulheres é inferior, não correspondendo à grande contribuição do gênero. Esta

lacuna é um reflexo das injustiças, opressão, silenciamento e violências sofridas

pelas mulheres diariamente, e está privando nossas alunas do acesso à diversidade

e representatividade. É um desrespeito ver que enquanto várias obras de um

mesmo autor são trabalhadas em um livro, autoras com equivalente relevância não

aparecem, ou possuem um espaço tão limitado.

Embora o livro didático deva ser utilizado apenas como um material de apoio

para as aulas, ele ainda é a principal ferramenta de tantos professores, que seguem

uma jornada exaustiva. Os livros didáticos avaliados estavam em consonância com

os documentos norteadores, entretanto é nítido o desinteresse dos autores em

buscar maneiras de incluir poesias de autoria feminina. A escassez de poemas

femininos em ambos os livros é uma questão que reflete os termos políticos em que

anda a nossa sociedade, vendo a mulher ainda como um objeto, um instrumento

que deve se ater aos deveres do lar.

O maior problema observado foi em relação ao congelamento do cânone da

literatura brasileira. As tantas contribuições das mulheres para a formação da

literatura foram deixadas de lado, excluídas de um espaço que deveria se

democrático. Por isso são tão necessários estudos que coloquem em foco estas
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obras, e que também passem para o ambiente escolar uma nova perspectiva sobre

nosso cânone, não havendo ônus em abrir espaço para as mulheres, assim, abrindo

espaço para as novas e futuras escritoras, que precisam descobrir que há sim lugar

para elas.

É responsabilidade dos pesquisadores da área de literatura revisar o nosso

cânone e olhar para as obras de mulheres por um ângulo que não deixe de lado a

estética, mas sim a visão de que só o masculino, branco e elitista tem capacidade de

produzir grandes obras. Entretanto, cabe aos professores identificar as lacunas

presentes nos livros didáticos e tentar contorná-las, daí a importância de uma

formação continuada, que dê aos professores oportunidades de conhecer o que se

produz atualmente na área.
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7 ANEXOS

Anexo A
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Anexo B
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